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A viabilidade d~ criação de bc ~e rros leiteiros a pa.to, logo após o 

forneci.ento do colostro, asaociada ã necess i uade de ser determinado o melhor .. 

nejo a aer adotado na sua criação até aos sei s mP- se s de idade , são os principai a 

aspectoa .. que ae enquadram alguns dos t r ab "LlOs com be zerros no CNPGL. 

Com resultadoa parciais, Dois o experimento esta sendo repetido pa­

r a se obtar pelo menoa duas observações para cdda época de nascimento, ou .eja, 

julho/agoato e janeiro/fevereiro, os bezerros criados a pasto vêm se comportando 

tao bea quanto os bezerros criados em sistema de estabulaçÃo completa. Oa pri"i 

ro. aão lavado. ao puto com uma semana de idade, enquanto o grupo aatabulado vai 

&O p .. to C08 nove aemanas de idade (uma semana após o desaleitaaanto que e faito 

abrupt_nte ã. oito semanas de idade). Todos estes animais recebam, após o 1.010. 

tro (3 di .. ), 4 kg de leite integral/animal/dia, e um concentrado com 20% de pr~ 

terna bruta até ao deamame (8 semana.). Posteriormente continuam a racaber, li~ 

tado até 2 Ita/anillllll/dia, outro concentrado de menor custo, com 16% da protarna 

bruta ate ao. aeia meses. 
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I'oi eatudado o efeito da auplementação coa volumo.o (capi.8-elefente piC!. 

do ou feno de capÚl-gordura) fornecidos ã vontade , a partir da pri_ira a-..na de i~ 

de. M putapD. aão de capim-gordura, divididas em piquetes de 0,7 ha e para cada tr!, 

taaento utili&a-ee doi. piquetea. Não houve diferença noa ganhoa de puo doe be .. rroa 

a pasto COII aupl_ntaçÃo volumoaa quando comparados àquelea que não diapuah_ de ~!. 

mentaça. volumo.a auplementar. (Quadro I). 

Quadro 1. Efeito do paatajo precoce e da suplementação volUlllO.a . obre o gmlbo de puo 

de bezerro. nucido. na "estação aeca" (julho/1977). 

IOAm N:J IIItCIO SUPLEMENTAÇÃO GAlIBO li! PISO (Ia/dia) 

DO PASTLJO VOLI1KlSA 0-8 &-26 0-26 
Se.." •• Se.., •• s-e-., 

Sem • uplementação 0,321 0,543 0,472 

8 di .. Capim-elefante 0,442 0,533 0,508 

Feno de C. gordura 0,367 0,535 0,480 

Sem suplementação 0,375 0,520 0,471 

63 diu Capim-elefante 0,415 0,440 0,437 

reno de C. gordura 0,414 0,503 0,485 

Àt~nte, coa o experi_nto ainda .. and_to, proc:urou-•• Últrocluair 

sai. trae...ato. COII o objetivo de redu.ir o período de a1eit __ nto de oito para .eia 

a_ .. , o que poeaibilitaria uma redução na quantielada de leite __ ela por be .. r­

ro de 224 ka para 168 ka. 
Viaeado reduzir a mao de obra g .. ta na criação doe benrroe e di.:lauir o 

cuato de .ua ali.autação, conduziu-ae outro experi_nto, recluailldo a ~tidade e fZ!, 

... ..ancia de fornac:banto de leite e filUDdo a .upl_tação .oI_a (capi.11efente) e 

concentra4a. o. mi.-1. que receberam leite \a& ".. por dia (pela wynhi) •• dea_l­

ver. tão b.- quanto aquel .. que receberam leite duaa ". ... por dia (de ..hã e à ta!. 
de), n .. __ quantidade. diári... Eltudou-ee t ..... a redução na quaDtidade diária 

de leite fornecido a cada b .. erro, de 4 kg para 3 ka de leite. Todoa oa 8D~. tive­

r_ aceaao ã pastea_ ele capi_gordura apô. ao de._ e ainda recebi. di~_te , 

usa .upl ... ntaçÃo concentrada e volumosa (capi.-.lefante). 
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O. animai. que recebera 118nor quantidade de l eite tivera de.envolvi_nto I_lhete 

ao doa animai. que receberam maior quantidade. (Quadro II) . 

quedro II. Médias de ganhos de peso dOI be zerro. noa períodos de alei t_nto, pÓ.-~le! 
tamento e período total (22 semanas), por tratamento experimental. 

QUANTIDADE DE FRBQu!NCIA DE GANHO DE PESO (~I/dia) 

LEITE PORNBCIHBNTO 0-8 8-22 0-22 
Se .. n .. Saaanas kMna. 

1 vez/dia 0,341 0,459 0,416 
3 1<g por ani_l 

2 vezes/dia 0,252 0,466 0,388 

1 vez/dia 0,383 0,545 0,486 
4 1<g por ani_l 

2 vezes/dia 0,318 0,529 0,452 

Ainda procurando reduzir o custo da alimentação de bezerrol leiteiro. 

procurou-Ie aproveitar o exce.so de co10stro produzido pel .. vac .. n .. pri .. ir .. ord~ 

nhaa pÓ.-parto. Eaae colostro foi armazenado em vasilhame plútico e deixado ferMn­

tar naturalll8nte. Dois vaailhame. fora utilizados, um para conter o colo.tro já fer­

mentado e pronto para a alimentação e outro para. conter o coloatro tr .. co, coletado 

diariamente. Ante. de eer fornecido a08 bezerro. , 'o eo10ltro ferll8ntado foi diluído 

na proporçao de du .. parte. de colostro pera uma parte de água, e cada &Di .. l ' recebeu 

4 1<g por dia de.ta mistura . Hão houve diferença no desempenho dOI beurrol ali_ntados 

com eololtro fer.entado ao se comparar com o desempenho do. bezerro. ali..utado. com 

leite integral. 
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